Este estudo propõe uma análise profunda da motivação humana em relação à divindade, utilizando a metáfora das mãos (o que Deus pode dar) versus os pés (quem Deus é). Através da exegese e hermenêutica, exploramos a tensão entre o utilitarismo religioso e a entrega devocional.

Estudo Bíblico: O Que Você Tem Buscado?

Entre o Alívio Momentâneo e a Redenção Eterna
O ministério de Jesus foi marcado por multidões. No entanto, uma análise cuidadosa dos Evangelhos revela que as pessoas se aproximavam d'Ele por razões diametralmente opostas. Alguns buscavam Suas mãos — o poder operante que provê pão, cura e soluções temporais. Outros buscavam Seus pés — o lugar de rendição, reconhecimento de Sua senhoria e adoração.
1. A Entrega nos Pés: A Mulher do Vaso de Alabastro
Em Lucas 7 e João 12, vemos o exemplo máximo da busca pelos "pés". Ao quebrar o vaso e derramar o unguento, essa mulher não pediu nada.
· A Exegese do Ato: O gesto de ungir os pés era a expressão máxima de humildade. Ela reconheceu a identidade messiânica de Jesus antes mesmo da crucificação.
· A Hermenêutica da Eternidade: Enquanto os presentes viam desperdício financeiro, Jesus viu adoração. Por não focar em bens ou no que Jesus poderia "fazer" por ela, sua oferta alcançou o que o dinheiro não compra: o memorial eterno e a salvação. Seus olhos não estavam nas mãos que multiplicam, mas na pessoa que salva.
2. A Busca pelas Mãos: A Multidão e o Pão
Em contraste, João 6 narra a multidão que atravessou o mar após a multiplicação dos pães e peixes.
· O Erro da Motivação: Jesus confronta-os diretamente: "vocês me procuram... porque comeram dos pães e se fartaram". Eles buscavam as mãos de Jesus para um alívio imediato da fome física.
· O Limite do Temporal: Como seus olhos estavam no pão e no peixe, eles receberam apenas o que o mundo proporciona: saciedade momentânea. Ao ouvirem sobre o "Pão da Vida" (a entrega espiritual), muitos o abandonaram. Jesus não veio para ser um "quebra-galho" para crises existenciais ou financeiras, mas para restaurar a aliança quebrada pelo pecado.
3. A Validação do Ego: O Jovem Rico
O jovem rico (Mateus 19) ilustra quem busca as mãos de Jesus para obter um "selo de aprovação" para sua própria justiça.
· Busca por Reconhecimento: Ele se aproximou tratando Jesus como "Bom Mestre", buscando uma validação para sua conduta moral. Ele queria que as mãos de Jesus apontassem para ele como um exemplo de retidão.
· O Desafio dos Pés: Se ele tivesse ouvido a instrução de Jesus de vender tudo, ele teria abandonado a confiança em seus bens (mãos) para se humilhar na dependência total de Cristo (pés). Ele preferiu o seu status à divindade de Jesus.
4. O Parentesco sem Conversão: Os Familiares de Jesus
Até mesmo os familiares de Jesus, em momentos específicos, buscaram apenas o proveito terreno de Seu ministério (João 7:3-5).
· O Pedido de um Sinal: Eles o instigaram a se mostrar ao mundo para ganhar notoriedade. Buscavam o prestígio que as mãos poderosas de Jesus poderiam trazer à família.
· A Falta de Arrependimento: Se tivessem reconhecido a glória divina em vez da oportunidade política ou social, teriam buscado o arrependimento aos Seus pés, em vez de exigir sinais para proveito próprio nesta terra.
Conclusão: O Propósito Real da Encarnação
Jesus não encarnou para curar resfriados ou abrir portas de emprego como finalidade última. Essas são manifestações de Sua graça, mas não o centro de Sua missão.

"Ele veio para resolver de uma vez por todas aquilo que nenhum homem poderia resolver: restaurar a aliança que nós quebramos com nosso Deus através do pecado." 

Buscar as mãos é buscar o que Ele dá. Buscar os pés é buscar quem Ele é. Somente aos pés de Jesus encontramos a solução para o nosso maior problema: a separação eterna de Deus.
